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EMENTA

Concepções históricas de saúde e doença. Abordagens contemporâneas da saúde. A importância dos determinantes sociais do processo

saúde-doença. O conceito ampliado de saúde. Territorialização em saúde e meio ambiente. Instrumentos para o mapeamento do território

em saúde. Sistemas de Informação em Saúde e Indicadores de Saúde. Vigilância em Saúde. Noção de Risco. Promoção e Prevenção em

Saúde. Vulnerabilidade Social. A questão da violência na pauta da saúde. Saberes e práticas fonoaudiológicas em saúde coletiva I.

I. Objetivos
1. Conhecer e refletir sobre as relações entre Saúde Coletiva e Fonoaudiologia;

2.Conhecer e discutir sobre os aspectos teórico-conceituais referentes a distintas concepções de saúde e doença, bem como sobre as

práticas de cuidado aos doentes ao longo da história da humanidade;

3.Conhecer e discutir sobre as abordagens contemporâneas do conceito de saúde;

4.Aprofundar discussões sobre o conceito ampliado de saúde e o paradigma dos Determinantes Sociais da Saúde (DSS); 

5.Conhecer e conceituar a noção de território em saúde;

6.Conhecer e discutir sobre a importância da relação entre meio ambiente e saúde;

7.Conhecer os instrumentos para o mapeamento do território e do diagnóstico sociossanitário;

8.Conhecer e identificar os principais Indicadores de Saúde elencados pelo Ministério da Saúde;

9.Discutir sobre Indicadores de Saúde necessários ao diagnóstico da situação de saúde do município de Irati;

10.Conhecer e analisar criticamente a noção de risco e vulnerabilidade social; 

11.Conhecer e discutir sobre a distinção entre promoção e prevenção em saúde;

12.Discutir sobre possibilidades de atuação do fonoaudiólogo no campo das temáticas abordadas na disciplina;

13. Ampliar conhecimentos quanto à inserção do fonoaudiólogo na saúde pública e na pesquisa em promoção e prevenção de saúde.

II. Programa
Unidade 1 – Saúde e Doença

1.1. Aspectos teórico-conceituais das distintas concepções de saúde e doença ao longo da história da humanidade e as práticas de cuidados

aos doentes;

1.2. Abordagens contemporâneas do conceito de saúde;

1.3. Conceito ampliado de saúde e o paradigma dos Determinantes Sociais da Saúde (DSS). 

Unidade 2 – Saúde e Território

2.1. Noção de território em saúde;

2.2. Relação entre meio ambiente e saúde;

2.3. Instrumentos para o mapeamento do território e para o diagnóstico sociossanitário;

2.4. Indicadores de Saúde.

Unidade 3 – Promoção e Prevenção em Saúde

3.1.Concepções de vigilância em saúde;

3.2.Promoção e prevenção em saúde.

Unidade 4 – Saberes e práticas fonoaudiológicas na Saúde Coletiva

4.1. Possibilidades de atuação do fonoaudiólogo no campo das temáticas abordadas na disciplina;

4.2. Inserção da fonoaudiologia na Saúde coletiva no Brasil.

III. Metodologia de Ensino
1.Modalidade Presencial (será realizada mediante à liberação de atividades presenciais no campus de Irati):

1.1.Aulas expositivas e dialogadas; 

1.2.Uso de filmes; dinâmicas em grupo; debates; leitura e discussão de textos, seminários;

1.3.Produção de textos e resenhas, individualmente e em grupo;

1.4.Estudos em grupos;

1.5.Leitura e discussão de textos e artigos científicos obrigatórios;

1.6.Planejamento de ações com vistas à exploração de campo e educativas em saúde na comunidade.

1.7. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA- Moodle) será utilizado como ferramenta de apoio ao processo pedagógico, para leitura de

textos, postagem de vídeos e materiais que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem.

IV. Formas de Avaliação
O discente será avaliado quanto à: capacidade de organização nas atividades propostas/pactuadas com o grupo e/ou com o professor;

assiduidade e participação durante as aulas; relacionamento com o grupo; pontualidade na entrega das atividades propostas/pactuadas;

proatividade nas discussões encaminhadas em aula; assiduidade e criatividade. 

Desempenho do aluno em provas e resolução de problemas, embora este não seja um critério de avaliação obrigatório nesta disciplina.

1.Seminários;

2. Resenhas e produção de textos;

3.Trabalho de Campo em Grupo;
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4.Resolução de questões-problema;

5. Provas e resolução de problemas também podem compor a nota do aluno, embora este não seja um critério de avaliação obrigatório nesta

disciplina. Os trabalhos e provas, caso realizados, serão pontuados para a composição da nota e o valor, bem como o peso dos mesmos,

serão previamente informados aos alunos.

Nos seminários e trabalhos de campo, serão avaliados: 

1.Redação dos slides: 

Modo de articulação textual 

Ortografia, pontuação e digitação 

2.Material reunido para a discussão do Seminário ou apresentação do Trabalho de Campo (preparação dos slides, textos de base, material

audiovisual, como vídeos e áudios) 

3.Clareza durante a apresentação do Seminário ou Trabalho de Campo:

O grupo conseguiu transmitir, com clareza, o conteúdo de sua apresentação? Buscou subsídios teóricos para fundamentar sua

apresentação?

4.Problematização:

Durante a apresentação, o grupo traz uma reflexão crítica do tema, levanta questões, aproveitando as discussões de sala de aula?

No caso específico de produções escritas, serão considerados: organização textual (desenvolvimento e articulação do texto); aspectos da

redação (ortografia, gramática e digitação); desenvolvimento do raciocínio e reflexão crítica em relação ao tema proposto; citação de

materiais e referências consultadas; coerência e significados do texto; e cópia parcial e/ou total sem citação da fonte.

A nota do semestre será resultado da somatória simples das notas de todas as atividades avaliativas realizadas durante o período, o valor de

cada atividade será informado pelo professor durante as aulas. 

De acordo com a Resolução n.1 COU/Unicentro de 10 de março de 2022, o acadêmico terá a oportunidade de recuperação de rendimento

em cada semestre.  A recuperação de rendimento poderá socorrer por meio de reelaboração de atividades avaliativas ocorridas no semestre

ou realização de   provas, trabalhos, resenha, produção de texto ou resolução de questões-problema que contemplem os conteúdos do

programa da disciplina.

Cada atividade para a recuperação de rendimento a ser oportunizada será comunicada no horário da disciplina com uma semana de

antecedência. Será informado se a atividade ocorrerá de forma presencialmente ou se deverá ser entregue para a professora (em dia e

horário pré-determinado). Todas as atividades realizadas com a finalidade de recuperação de nota serão registradas em ata. As atividades

para a recuperação de nota ocorrerão a cada dois meses.
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